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PROGRAMA CURRICULAR 
 

ANO LETIVO 2016 —2017 
 
 
 
Unidade Curricular: Modelos de Escultura IV 
Docente responsável: Prof. Aux. Sandra Tapadas 
Respetiva carga letiva na UC: 6 horas 
Outros Docentes: n/a 
Respetiva carga letiva na UC: n/a 
ECTS: 6 ECTS 
 
 

 
1 — Objetivos de Aprendizagem  
 
A Unidade Curricular (UC) Modelos de Escultura IV insere-se no grupo dos 
Estudos Nucleares de Escultura (ENE), é obrigatória no 3º ano do 1º ciclo de 
estudos desta mesma área e é de natureza teórico-prática. 
 
Os seus objetivos são o enriquecimento e aperfeiçoamento das capacidades 
e práticas de observação e materialização de ideias ou conceitos, bem como 
o desenvolvimento da autonomia no seu desempenho. Através do estudo e 
da representação de modelos reais, privilegiando o corpo humano e a relação 
entre as partes que o compõem, desenvolve-se criticamente o domínio das 
relações compositivas entre o corpo e o espaço da representação. 
O aluno deverá adquirir competências ao nível da representação objetiva, 
segundo uma abordagem norteada pela forma verosímil e pela concretização 
do seu carácter escultórico. 
O aluno deverá ainda saber aplicar amplamente as noções inerentes à com-
posição escultórica que estejam associadas aos elementos massa, volume e 
escala; ritmo e movimento; peso e equilíbrio material e visual; estrutura for-
mal e estrutura funcional.  
Esta Unidade Curricular tem por objectivo último apetrechar o aluno com as 
competências bastantes para a prossecução de estudos avançados nas 
áreas de representação e mimesis no contexto das especialidades artísticas 
reportadas à tridimensionalidade e espacialidade.  
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Neste âmbito, os conteúdos de natureza tutorial podem adaptar-se ao perfil 
do aluno, contemplando por um lado a escultura na tradição (da figura huma-
na e da modelação plástica); por outro a autorrepresentação e o discurso das 
novas tecnologias; e ainda a representação de carácter escultórico nas artes 
vivas (cénicas e performativas). 
 
2 — Conteúdos Programáticos  
 
A UC Modelos de Escultura IV proporciona uma reflexão crítica sobre os fun-
damentos clássicos da escultura e da estatuária aplicados a métodos opera-
tivos que estimulam a análise e compreensão das relações formais da figura 
humana em particular, transpondo a sua discussão anacrónica para um con-
texto alargado e multidisciplinar. 
O estudo e interpretação da figura humana e a integração da sua potência 
expressiva e significante são observados mediante a abordagem dos seguin-
tes itens: 
 
1.  modos e técnicas de observação, cópia vs. mimesis; 
2.  técnicas de modelação, transposição, modelado e acabamento; 
3.  anatomia de superfície, cinesiologia  e verosimilhança; 
4.  proporção, unidade, totalidade; 
5.  amputação, fragmento, extremidade; 
6.  escorço, ampliação e euritmia; 
7.  percepção e proprioceção; 
8.  corpo e presença, expressão e atitude, movimento e equilíbrio 
9.  escultura vs. escultor. 
 
3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  
 
Desenvolvimento e aplicação de conhecimentos de índole científica, técnica e 
tecnológica na representação escultórica realizada a partir de um modelo nu, 
feminino, modelado do vivo em volume total.  
São propostos exercícios específicos que contemplam o estudo e a explora-
ção plástica da figura humana, mediante a realização de desenhos e esboce-
tos e a representação à escala modelada em barro. Estes exercícios reser-
vam uma substancial intervenção do aluno na sua definição, desde o enunci-
ado até ao resultado final, desde que considerados os objectivos e definido o 
seu peso relativo, a partir do perfil e percurso individuais do aluno, por forma 
a pôr em prática na aula um modelo misto que, no entanto, deverá privilegiar 
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o acompanhamento em regime de tutoria. 
O aluno deverá manter registo (e.g. fotográfico) da progressão dos exercícios 
(bem como o respectivo backup atualizado) a partir do qual realizará um 
portfólio do seu trabalho. O portfólio deverá ser organizado em função dos 
exercícios e conter uma sinopse de conteúdos e resultados ou, optativamen-
te, uma recensão crítica sobre os conteúdos abordados e os resultados obti-
dos. 
A avaliação dos adquiridos científicos e das competências desenvolvidas é 
realizada de forma contínua, periódica e final.  
A avaliação é predominantemente contínua valorizando-se a resposta de tra-
balho e intervenção demonstradas pelo aluno em presença no espaço lectivo. 
As avaliações periódicas são duas, obrigatórias, a realizar nos dias 20 de 
março e 5 de maio de 2017.  
O aluno é avaliado em função do seu aproveitamento (70%), da sua integra-
ção no processo escolar (10%) e da frequência das aulas (20%). A informa-
ção periódica é publicada em pauta e expressa qualitativamente. A avaliação 
final é realizada com base nas classificações assim obtidas e na apreciação 
da apresentação final e do portefólio do aluno, sendo expressa quantitativa-
mente. 
 
4—Bibliografia de Consulta  
 
CASTRO, Machado de (1975), Descripção analytica da execução da estatua 

equestre erigida em Lisboa à glória do Senhor Rei fidelíssimo D. 
José I : com algumas reflexões, e notas instructivas...  Ed. fac-
similada, Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes.  

ULFBA: E 1/1 
CRARY, Jonathan (1990), Techniques of the Observer on Vision and Moder-

nity in the Nineteenth Century, Cambridge, MIT Press. 
ULFBA: ET 12/555 

—  (2000), Suspensions of Perception: attention, spectacle, and mod-
ern culture, Cambridge, MIT Press. 

ULFBA: ET 12/85 
DERRIDA, Jacques (1999), Mémoires d'aveugle : l’autoportrait et autres 

ruine, [Paris], Réunion des musées nationaux.  
ULFBA: D 12/137 

— (1993) Memoirs of the blind : the self-portrait and other ruins. Trad. 
Pascale-Anne Brault and Michael Naas, Chicago: The University of 
Chicago Press.  

ULFBA: ET 12/627 
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— (2010) Memórias de cego: o auto-retrato e outras ruínas, trad. Fer-
nanda Bernardo, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian.  

Biblioteca de Arte (FCG): DE 2302 
ULFBA: AN 2 

MUYBRIDGE, Eadweard (1979), Muybridge‘s Complete Human and Animal 
Locomotion, New York.  

ULFBA: F7/118 
RICHER, Paul (1895), Physiologie artistique de l'homme en mouvement. Par-

is, Octave Doin. 
https://archive.org/details/physiologieartis00rich_0 

RODIN, Auguste (1967), L’Art, entretiens par Paul Gsell, Paris, Gallimard. 
ULFBA ELH 768 

SAURAS, Javier (2003), La Escultura y el Oficio de Escultor, Barcelona, Edi-
ciones del Serbal. 

ULFBA: E9/387 
STOICHITA, Victor (1997), A Short History of the Shadow, London, Reaktion 

Books. 
ULFBA ET 12/83 

TAVARES, Eduardo (1994), Anatomia Artística – construção plástica do cor-
po humano, Porto, Edições Asa.  

ULFBA: AN 1/9 
 
N.B.: Bibliografia específica e complementar será indicada no decurso das 
aulas e na plataforma Moodle, onde serão disponibilizados outros materiais 
de apoio didático considerados relevantes.  
No espaço letivo encontram-se igualmente disponíveis algumas obras para 
consulta.  
 
5 — Assistência aos alunos  
 
Quarta-feira, a partir das 14h, na Sala 1.21. 
Marcação com antecedência de 3 dias úteis (até às 18h da sexta-feira ante-
rior) através do e-mail: stapadas@campus.ul.pt 
 
 
 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 16 de setembro de 2016. 


